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Em edição do Diário Ofi-
cial desta segunda-feira (9), o 
governo do Acre publicou a 
nomeação da nova titular da 
Secretaria de Estado de Agri-
cultura (Seagri). 

Temyllis Silva assume a 
titularidade da pasta, no lu-
gar de José Luis Tchê. Essa é a 
segunda vez que uma mulher 
assume o maior cargo da se-
cretaria.

A nova secretária esteve à 
frente da Diretoria Adminis-
trativa da Seagri nos últimos 
três anos, período em que de-
sempenhou papel estratégico 
na organização administrati-
va, na gestão orçamentária e 
no apoio à execução das ações 
da secretaria.

Juventude
Com experiência em ges-

tão pública, Temyllis atuou 
como secretária municipal da 
Juventude durante seis anos, 
na Prefeitura de Rio Branco. 

Na Seagri, Temyllis par-
ticipou da coordenação de 
projetos estruturantes e da 
realização das principais fei-
ras e eventos agropecuários 
do estado. Com ações de des-
taques, a gestora atuou, por 
meio da Seagri, de forma in-
tegrada com produtores, mu-
nicípios, entidades parceiras 
e o setor produtivo, contri-
buindo para o fortalecimento 
das políticas voltadas à agri-
cultura e ao desenvolvimento 
rural.

O governador Gladson 
Camelí (PP) destacou  que 
a escolha reforça o compro-
misso com a valorização de 
pessoas responsáveis e com-
prometidas com o desenvol-
vimento do Acre. 

“Ela chega para dar con-
tinuidade ao trabalho reali-
zado pelo Tchê, fortalecendo 
ainda mais as políticas volta-
das ao produtor rural. Além 
disso, é motivo de orgulho 
para o nosso governo ter mais 
uma mulher à frente de uma 
secretaria estratégica, mos-
trando que estamos avançan-
do na ampliação da participa-
ção feminina nos espaços de 
decisão e de gestão pública”, 
afirmou.

Tchê
Deputado estadual, filia-

do ao PDT, Luiz Tchê resol-
veu deixar a secretaria para se 
dedicar ao seu mandato, com 
vistas a ganhar mais visibili-
dade daqui até as eleições de 
outubro.

Tchê é candidato à reelei-
ção para mais quatro anos de 
mandato. 
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Pará investe R$ 10 milhões no 
campeonato de futebol
Abertura do Parazão marcou assinatura de patrocínio

O governo do Pará realizou, 
nesta segunda-feira (9), a aber-
tura oficial do Parazão Banpará 
2026, em evento no Palácio do 
Governo, em Belém. 

A solenidade marcou a assina-
tura dos contratos de patrocínio 
e dos convênios para a cessão dos 
direitos de transmissão da com-
petição, com investimento total 
de aproximadamente R$ 10 mi-
lhões, por meio do Banco do Es-
tado do Pará (Banpará) e da Fun-
dação Paraense de Radiodifusão 
(Funtelpa).

Ferramenta
“O Parazão 2026 é do tama-

nho do Pará”, disse, na abertura, 
o governador Helder Barbalho 
(MDB). “Um grande campeo-
nato, com clubes de todas as re-
giões do Estado, mobilizando os 
torcedores e fortalecendo a iden-
tidade do nosso povo com o fute-
bol. Além do esporte, utilizamos 
o Parazão como ferramenta de 
conscientização, com ações como 
a Parada pelo Clima, reforçando 
o compromisso com a sustentabi-
lidade”, destacou.

Durante a abertura oficial, a 
vice-governadora Hana Ghassan 
(MDB) ressaltou o futebol como 
instrumento de mobilização so-
cial e de enfrentamento à violên-
cia contra a mulher. 

“O futebol influencia com-
portamentos e gera paixões. Por 
isso, queremos fazer do esporte 
uma bandeira de conscientização 
contra a violência e o feminicí-

dio. É uma mensagem clara: diga 
não à violência contra a mulher”, 
afirmou.

Patrocínio
Para a edição de 2026, o 

Banpará formalizou R$ 6 mi-
lhões em patrocínio destinados 
à Federação Paraense de Futebol 
(FPF), entidade responsável pela 
organização do campeonato. O 
recurso será repassado aos clubes 
participantes, fortalecendo a es-
trutura financeira das equipes e 
incentivando o desenvolvimento 
do futebol no Estado.

A presidente do Banpará, 
Ruth Mello, destacou o compro-
misso do banco com o esporte 

paraense. 
“Para nós, é uma honra par-

ticipar, mais um ano, do Para-
zão Banpará, em parceria com o 
governo do Estado e a Funtelpa, 
promovendo o esporte, o lazer 
e fortalecendo os clubes. São 
aproximadamente R$ 6 milhões 
destinados às equipes para que 
possamos valorizar o futebol pa-
raense”, ressaltou.

Direitos de transmissão
Durante o evento, também 

foi assinado o convênio de repas-
se financeiro referente à cessão 
dos direitos de transmissão do 
campeonato. 

O investimento da Funtelpa 

para a edição de 2026 ultrapas-
sa R$ 3,5 milhões, assegurando 
a transmissão dos jogos e ampla 
cobertura do Parazão Banpará 
em todo o Estado, por meio da 
TV Cultura e das plataformas 
digitais.

O presidente da Funtelpa, 
Miro Sanova, destacou que o 
investimento inclui recursos fi-
nanceiros e estrutura técnica. 
“São dois repasses do governo do 
Estado: o patrocínio do Banpará 
e o investimento da Funtelpa na 
compra dos direitos de trans-
missão, somando quase R$ 10 
milhões. Além disso, há todo o 
investimento em mão de obra e 
tecnologia”, afirmou.

Marcos Santos/Agência Pará

Helder Barbalho participou da abertura do campeonato estadual de futebol

A educação pública de Ron-
dônia alcançou mais uma con-
quista com a aprovação do es-
tudante Luiz Fernando Souza 
Kaxarari, de 19 anos, no curso de 
Medicina na Universidade Fede-
ral de Rondônia (Unir). 

Aluno da Escola Estadual de 
Ensino Fundamental e Médio 
Jayme Peixoto de Alencar, loca-
lizada no distrito de Extrema, 
em Porto Velho, o jovem cursou 
todo o ensino médio por meio da 
Mediação Tecnológica, política 
educacional do governo de Ron-
dônia, executada pela Secretaria 
de Estado da Educação (Seduc) 
que amplia o acesso ao ensino em 
regiões mais distantes do estado.

Pertencente ao povo indígena 
Kaxarari, Luiz Fernando repre-
senta não apenas uma vitória pes-
soal, mas um marco para toda a 

comunidade escolar e para os po-
vos originários de Rondônia, de-
monstrando que o acesso à edu-
cação de qualidade transforma 
realidades e amplia horizontes.

Para o governador de Ron-
dônia, Marcos Rocha (União 

Brasil), a aprovação do estudante 
representa a força da educação 
pública e das políticas que garan-
tem oportunidades em todas as 
regiões do estado. 

“Essa conquista reflete os in-
vestimentos do governo em edu-

cação, especialmente em projetos 
que levam ensino de qualidade a 
locais mais distantes, reforçando 
o compromisso da gestão com 
uma educação inclusiva, que 
transforma vidas e constrói um 
futuro melhor para todos”, sa-
lientou. 

Mediação Tecnológica
A Mediação Tecnológica é 

uma política pública educacional 
voltada a garantir o acesso ao en-
sino em regiões de difícil acesso, 
como distritos, áreas rurais, ribei-
rinhas e comunidades indígenas. 
O modelo combina aulas trans-
mitidas ao vivo por professores 
especialistas, a partir de estúdios 
centrais, com o acompanhamen-
to de um professor presencial em 
sala de aula, responsável pela me-
diação pedagógica.

Estudante indígena de Rondônia 
aprovada em curso de Medicina
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Modelo combina aulas transmitidas com professor presencial


